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AH.CONCENTRAÇÃO DE CLOROFILA E SUA RELAÇÃO COM SÓLIDOS

EM SUSPENSÃO VOLÂTEIS (SSV) E DEMANDA QUÍMICA DE OXIGÊNIO (DQOÏ

EM UMA LAGOA DE ESTABILIZAÇÃO EXPERIMENTAL

C.E. Matheus - E.P. Gianotti

Departamento de Hidráulica e Saneamento
Escola de Engenharia de São Carlos - USP
São Carlos - SP - Brazil

Um modelo experimental de lagoa de estabilização facultati-

va foi estudado, avaliàndo-se alguns parâmetros como temperatu

ra, pH, oxigënio dissolvido, clorofila, DQO, DBO, sólidos em

suspensão volãteis, nitrogënio e fósforo total.

Esta lagoa foi fertilizada com fezes de suinoscom concentra

cão orgânica similar ã de um esgoto doméstico (200-300 mg/A de

DBO) e com tempo de detenção de 28 dias aproximadamente. Pro-

curou-se portanto simular as condições encontradas em lagoas

de estabilização reais.

Foram estabelecidas correlações significativas entre as con

centrações de clorofila, DQO e sólidos suspensos volàteis, sen

do estes últimos, parâmetros clássicos utilizados no monitora-

mento de processos de tratamento de resíduos orgânicos.

Tais correlações são de grande utilizadade para a compreen-

são do funcionamento de ecossitemas artificiais como os de la-

goas de estabilziação,

São também discutidos alguns aspectos ecológicos.
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